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or isso recorrem a

Não enxerga bem claro no apre-
ço da situação política do Ceará

.comente aquelle que mesmo nada
quer ver.

Os amigos do deputado Zé-
accioly não descansam o teiegra •

pho, para o interior e Rio. único
instrumento que sabem manejai-
cqiti o respectivo cortejo de ac-
cessorios. Ahi, somente ahi, está
o prestigio do acciolysmo.

Segundo.essa gente e as noti-
cias que mandam surrateirae per-
versameníe para conservar illuclí-
dos os pobres matutos, como elles
próprios baptisam, o governo está
francamente acciolinizado, e os
democratas irremediavelmenle de-
baixo.

Os assumptos mais insignifi-
cantes, são glosados peios corre-
ligionarios de Zéaccioly como de-
monstrações de seu prestigio, que
não passa-de um
ficio.

íocjo d e aru-

Isto porém não explica e não
lhes garante a victoria. Zéaccioly
quer o poder cearense, que tan-
tos annos não saiu da sua familia.
E é por isso que se empregam
todos os meios surdos e sabujos
de ataque — a .intriga sempre, e
o jogo telegraphico com o nome
do eminente chefe do Estado.

¦ Desilludam-se os puladores do
trampolim, x

E ha dois íactos que acabam
de registrar-se em Fortaleza - que
o povo inteiro deve saber. Um
mostrando o desespero do accio-
lismo. O outro, mostrando a cor-
recção do. eminente desembarga-
dor Moreira da Rocha.

O "Jornal do Commercio" or-

será fatal. P
má fé..

Não atemorisa. Desde as cami-
solas vimos como os foguetes so-
bem ao ar.

(I 1S2 ^í (SS (SE ^^i (CS.(_*£TI ÍITI ''ÍT_(§_

pobre moçiiíhn innoceníe. Que hei
de fazer ? Está feito, Foi o destino.

Barbusse, numa scena que um de'^^^^m-m^^^i^é^^^^^^^^ J seus melhores críticos classificou
AM1SAS: tricoline lisas e •corno sliakespearea.na, "atravessada 

j E o c-ynisniq dos assassinos vae
listadas zepliir inglez í?01" mons^ruoso íf^nesi de sinceri-Jalém. Uns dizem, preparando a in-

crepe, percal e luisine. Pyja-
mas, cuecas, ceroulas, etc.

£ CASA ESTRELLA
QãMimmismamJKxm¦_—« MgiiaiwgWM_ã__ã_jn__g_a_i

dade", mostra-nos um mendigo que)decente privação dos sentidos:
se poderia chamar, de maneira apo- "nem sei como foi, nem-me lem-
calyptica, ou dantesca, a Besta da .bro."Outros são capazes, um dia,

I 9 -ES 9 !_.

gaõ (jue se arroga preíenciosa
mente a representação das cias-
ses conservadoras

. noo.sgues
Transcorreu, no dia 19 do cor-

rente mez, a data nalalicia do
nosso eminente conterrâneo dr.
Francisco da Paula Rodrigues,
presidente da Assembléa Legisla-
fiva do Estado.

Membro de uma das mais il~

Verdade
Roubara, violara,' assassinara e,

no sentir do grande romancista que
vive à sombra dos idealismos de
Karit e do Ficlú, dera vida a toda
a verdade do seu foro intimo, reà-
Iizando integralmente a sua naííí.
reza. ,

Nós vivemos neste Rio de janei-
ro, capita! do Brazil, em pleno do-
minio de realizadores semelhantes a
esse de Henri Barbusse. Aqui nin-
guein se priva de seguir & caminho
indicado pelos seus'instinetos,'de
dar-lhes inteiro domínio sobre sua
razão, sobre sua consciência.

E temos, muito bem montada, ac-
cionada por advogados famosos, ex

lustres famílias do Ceará, s. exc. cellerite machina de absolver tudo
é uma das-fiduras mais represen- dHto pratiquem contra a ordem
fativas no scenario político cea- e ahorinonia da sociedade: o juryiLÍTi parte almima rln Kfíi7il tal.aa- i , i. ,. . i-m uanc alguma do Brazil, tal-

na capital é í 
re?s% S? disíinguido VC2 nem mesmo nessa exíensa e

ii i 1 V . i pela lirmeza de seu caracter rámíséradâ zona nordestina do can-o orçam-vermelho da salada- ac-1r _ , Lvl l*!!"?^"^ ^"Y . c. , c . , i jeorrecçao de suas athtudes. gaço, que vae do S. Francisco aocioiyna. esse orna, transcreveu- n Vv ¦ , . _ ., p„maiivhj a ri_- _rni_ _¦'__' ____«„¦_.¦? . ' ; i Político de laroa visão, servido * ainanyoa, e aas-.praias üq oceano
do a entrevistado íllustrado ene- '•- J- j- ^ • - -<-

A falada quadra áurea que lhes fe do governo dada a
;^u^llc" 

por uma intelligencia esclarecida ^os chapadões cio Araripe, se mata
U Nor- .  .... __,. ri- .<¦ gente com a desfaçatez com que

destechegou não passa de uma subi-
da de buscapés.

Todo mundo no Ceará conhe-
ce o itinerário político do deputado
Zéaccioly desde quando, como um
filho pródigo, tornou ao meio do
povo que num gesto civico me-jtornar publico que

iui- 4 l • <• geme; v-uiii a ucoicilcuc/, v_um uuc

com tópicos em realce, e SiÉ» ,oblePct'vo agem os assassinos no Rio de ja-único e a prosperidade do esta- neiro.pretendeu explorar com a palavra ^ \ rr . , n . . r , r|Ado, superpondo sempre as suas Os deTnumpho, Pajehu de_.lo-de s. ex.
Foi o bastante para que o Pre-

sidente viesse á fala, em nota of-
ficial, pelo 

"Diário do Ceará'',

moravel o banira, e tornou trazi-!
do pela mão generosa do emi-
nente senador João 1 homé.

Todos se lembram, depois dis-
to, o que tem feito o deputado fi-
lho pródigo á sombra do bemfei-
for, em quem acabou por applicar
a triste rasteira, provocando elle
próprio o motivo no ultimo pleito
da renovação da Câmara.

O que elle. queria tcclos perce~
beram: era dar uma côr de digni-
dade -.á sua condemnavel acção

'ingrata.

Zéaccioly confiava no ter o seu
illustre cunhado na pasta da Via-
ção. E não obstante os estreitos
laços que o ligam ao eminente ti-
tular,~o esperto político cearense
ainda não o conhece bem. O dr.
Sá, como homem culto e bem
enfronhado- nos princípios repu-
blicanos, todos lhe dão motivos

. justos, tem questões de lamilia a
que attender; não pôde hostilizar

-o cunhado, limitando-se apenas a
tolcral-o. Dahi este, cujo todo
prestigio é o ministro, commetter
tudo o que imagina venha dar-lhe
o que tanto sonha— o poder, em-
bora muita vez comprometia o ti-
tular seu cunhado, como quando

| deu braço aos benjaminislas e ni-
listas, inimigos irreconciliaveis da
política situacionista lederal.

Comprehende-se isto porque o
acciolismo não vale dois dedos
de óleo de coco. Com a fusão que

"OS CONCEITOS EMIT-

conveniências partidárias os in- rfcS> Alagoas do Monteiro, joazeiro
teresses da collectividade. ! plMM 

ClQQ[0> Teixe,i,ra da,Parf ~
í/i hyba e de outros valhacoutos doA sua conducta. traçada nos nosso Far.West, realizam menos

moldes da mais elevada moral po- integralmente a sua natureza bar-
liíica, tem sido invariavelmente esta, bussiana .
facto que o torna digno, c mere- Korl Max dizia que o homem em

fSPtUnnPl TniW\ p cedor da admiração publica, que 
sociedade, contraposto a outros ho

TtDOS POR AQUELLE .,, „.,n„ ._ „„„_j:„,__ a"_ Ll'__„ ¦'n.e.s, peiado pela ordem, era obn

de affiirmar: "Meu Deus, elle me
matou'...

A cidade está cheia delleSj de
todas as fôrmas! cores", feitios e ta--,
manhos, homicidas, uxoricidas, in-
fantecída, envenenadores", apunha-
ladores, fusiladores, "freqüentando
as rodas elegantes, os bailes chies,
sendo sócios dos clubs nobres fa-
zendo mes;..o parte da administra-,
ção e da política. O jury pol-os na
rua, t.póc' canadas de eloqüência
vulgar, de um advogado esperto e
a sociedade recebe os no seu seio
como a filhos de pródigos. Assas|Y--
nos! Dentio em pouco será isto iímf/
titulo de gloria, em logar de villi-
pendio.

0 não maíarás, do Decalogo, cs-
tá nas legislações- dos povos mais
rudes e mais- primitivos. Na moral
carioca, sossobrou ha muito. Reaja-^
mus contra isso !

0 prosador equatoriano Gonçalo
Zaldumbici:-.. criticando Barbusse,
escreve: "El esttemecimiento de.
terror y de confusa admiracion que^
nos sacude á Ia vista de un crimen,
no es sino ei deslumbramientocau-
sado por Ia súbita aparición de Ia
verdad verdadeira que osa,. de vez
eu cuando. mostar se en todo su
desnudez."

Raros são < s que hoje, no Rio de
Janeiro, se tem qualquer emoção
deante do apparccimento de tal ver™
dade verdadeira. Ella ahi anda dia-
riamente escriptas com letras de

GUMA O SEU PENSA-
MENTO." ' |

O "Jornal" esfriou como sor-
vete em cima de fogÔ.

O desembargador Presidente não
admitte usem do seu nome .para:
estardalhaço partidário. A sua
neutralidede, disse, repete-o e pra-

.. _...—wut ^a.j.Ea»m^-Kr»

Varias
c 2»________________a_a__

sangue nas reportagens dos crimes
.. . ji i. , tiiv.no, pciauu ycia ui ucm, ei a uui i-, seiTsacionacs, tanto que não proàu-

ÍORNÀI NÃO TRÀDII .° \ 
Um Para,2na Y° 

homem gac|0 a viver uma mentira e eme, • zeiii mais rensàção' alguma.- ¦-.
^P|J| ^^^^V" 

de_bem, cuja vida publica e pri- deante desse constrangimento so-1- herdade verdadeira! O paradoxo/_cM, UL /VIAINCIKA AL- VÜC|a represen{a um modelo' de ciai, o "esplendor- de suas paixões ebarbussicn.o pesa sobre as almas,
austeridade é superioridade moral ^e seus desejos tinha cie martyrizar-! cujo iüealxmo se enflòra de mysti-

"A Imprensa", tardiamente em- ^e 
e ;e mòrfer' 

^ois 
essf 

Çsplen-; cismos suaves- e que pensam num
r' ... . dor ca por casa cada vez deslumbra .prolongam, nto aa vida além tiaDora, apresenta ao illustre pohti- maiS) cada vez brj|ha mais forte-1 decomposição da matéria. Pesa co-

co democrata effusivos e caloro- temente. Ninguém põe peias aos'mo chumbo! Mas é uma capa que
sos parabéns, pela decorrência de seus instinetos trogloditicos Tro- se lança-fòia com facilidade. Não,,
seu nalalicio. cacl° ° siJex pontudó pela bala do (não pode ser tão. cruel, ^o dura,

revólver, nada mais \ tão feroz, essa Verdade que Chrísto
E è só-puxaí-o.e matar quem nos calou, serenamente, deante da dis-

incommode. Sem cerembnia. Para plicencia romana de Pilatos. Não,
. | , ^ %*%%' lfe% ^ue exis*em ° iurv» os advogados nao pôde ser!

hca-o, e absoluta. i;;„ ;,jfi \que garantem absolvições por seis Meu estremecimento peraíite os
U segundo lacto e p repto do iL_sÉiH_BinBra votos ou por unanimidade, confor- crimes não è deslumbramento,v nem

acciolismo. Esses, para mostrar j- * ! me ? admiração. E- todo elie feito de pie-
o seu prestigio reptaram os de-' Em telegramma publicado na' Matam-se,-assim-em casa e na dade pela fraqueza do crimir.oso,,

i i ¦ , ,. rua, os amigos que cobram o di- pelo castigo que arrastará cornsigoí,mocratas a renunciarem as suas nossa secção competente, tivemos-nhe'iro Mpêmm as mulheres que máo grado o jury, a oratória d o" ?af
câmaras municipaes para lazer a desoladora noticia de que o impedem a felicidade com outras, os bula, a absolvição, a acolhida s< cia!,
nova eleição. j Tribunal da Relação do Esta- literatos rívaes; as amantes e es- o seu cynismo, tudo c_stigo secre-

Essa curiosa medida de presti-'do concedeu um "habeas- cor- posas infiéis, os filhos que se não to, constante, infinito, a ho/rive!
gio é original. E diante do esfa-jpus" aos assassinos do inditoso podem mostrar, os inimigos poli- tortura do remorso. Acima dos Bar-
ri- i !! i- . n i- í r t i • ticos e pessoaes. Mata-se .nas salas busses estão os grandes propl-etas,pafurdio, responderam os demo- jornahstü Deolindo Barreto Lima, de trab^!hos m Mini,terioS) nos 08 grandes niçssi^S) os grandes le-

cratas com um minucioso rHato-: para poderem transitar sem cons- restaurantes e nosbotequips, nas gisladores dos povos. Suas obras
rio estudando a "força" dos re-' irangimenío algum, nesta, cidade, | vias publicas e nas alcovas, na pro- são. eternas, não s^o romances
ptantes. [revogando por esta fôrma, o marwpria casa da policia!... Mata-se por de êxitos oceasionaes e ephemeros,

O interessante é que estes não!dado de prisão preventiva que,'^á :à aclueiIa Palha«. Nã?, gosto de^. Elles guiaram, moveram, guiam
t XX r. L--1 voce, não quero mais vel-o, leitor, e mov.m, com seus princípios, hu-

mato-o !.Mata-se por engano. Ali! mamdades inteiras, h nenhum dei-
pensei que fosse minha mulher, que les nunca aconselhou: MATAl>VOS
estivesse mascarada com outro lio- UNS AOS OUTROS,
mera; mas não era, tratava-se de Mão do Norte

y

esperavam que os democratas con- contra os mesmos, havia sido ex
viciassem Zéaccioly a renunciar a pedido por determinação da jus
deputação federal, para ser dispu
tada a cadeira.

A essa voz os homenzinhos
torceram a questão, escorregando
como enguias, e ahi está ê co-
rageui-dos duellislas.

Elles comprehendem muito bem
a cohesão, a disciplina ¦ e a in

fez, ficou representado pelo gros- quebrantabilidade dos dignos le-
so do nilismo cearense tão só- gionarios democratas e sentem que
meníef

tiça local.
Não sabemos, se tem ou não

procedência jurídica o acto da Su-
prema Corte de Justiça do Es-
(ado; em todo caso parece-nos
que a" medida que por ella acaba
de ser decretqda, constitue um
exemplo de pouca moralidade, um Acompanhado de seu secreta-
precedente mau que a justiça não!rio Dom Lourenço Lumini, deve
devia estabelecer, afim de não jatochegár a esta cidade o exmo.

punidade áquelles que sao ve
ros na pratica do crime.

a luetã, no terreno aberto, lhes lha.doar com as garantias daim-[L)om Bento Lopez,.que, em nome
¦•;>-' X|.,:

zei-1 cie Sua Santidade, o Papa Pio XJ^-
j anda em visita as dioceses? do

norte do'Brasil. %
Aos iüusfres viajantes, prepara-

se condigna recepção, na qual
tomarão parte todas as associa-
ções religiosas desta cidade.

¦S.---..
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Semanário político e noticioso

Redaclor, José .Passos Filho, a
quem, pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
d redacção.

Gerente, Laffitle Barreto Brasil,
com quem. os interessados poderãose entender para ajuste daí', pabli-
cações, assim como sobre o paga-
mento das assignaturas.

Beâaòçao e officinas Rua Padre
Fialíio n. \2

Tarifa de assignaturas e publicações
•;.r.. . Pagamento adeantado
Annual í õfOOO
Semestre í0$000
Numero avulso $'i00

-Publicações linha $1nO
Reproduções •'; $100
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ico a drgarií-

Sobral",
objectivo a

energia

' . E' do dominio ou
sação entre nós da V(2ompaíihia.ín
dustrial Luz e Força de
que íern por principal
exploração de luz por energia e
ctrita e seus correlauvos, nesta cí-
dade.

¦ Realisar-se-à, assim, em breve
tempo, a maior aspiração de todos
òssobialenses, a illuminaçãó publi-
ca e particular da nossa cidade

A frente de tão útil quão gran-
dioso empreendimento está o illus-
irado cidadão Onano Mendes' es-
pirito altamente progressista, a
quem, não ha negar, muito deve
Sobral E1 gerente da grande em-
preza o nosso valoroso amigo José
Leoncio Gomes de Andrade, uni dos

empresta decidido apoio á Empre-
za, pediu por intermédio do eme-
rito Presidente da Assemblea Esía-
doai, Pr; Francisco de Paula Ro-
drigues, izenção de impostos esta-
doaes por dez annos para a mes-
ma, tendo recebido ém resposta
aos seus telegrammas os seguintes :

S«&*- 

t* fl ra V^wíf? .'Is^s^L Vi_v<W^KJ' TI V wçsfBi «BSfSB v*39'

Fortaleza, 25 Setembro—Scientc
àssighaíürà contracto

>uz e Força'

L.tta....«.'á_a«aa' ¦¦¦,n<«t«..aaamaB_ja__»__Mta___S"r.-siiiw"j». 'úi.7.'.T-

22K?ffi»_3

;síuWmm_u.. f. á*MiH___S. __J__^v*~..-.-; ..^.^áfirrirr _iv- ¦¦ti" ¦ 
*.'J____i

Aq. sneui querido, pae l

l.o Em preza,
possivel obtenção

moustria
Sobrai.

Faço votos è- Farei quanto
favores solicitados.

Saudações Paula Rodrigues
Fortaleza, 19 Outubro—Lei izen-

tando "Sociedade Luz Força Sobra!
• oi aprovada subiu saneçáo Presi-
dente. Faço votos pleno êxito em-
preza.

Paula Rodrigues

Crepe da china de iodas as co-
fes, sedas, seda-palha, yóilés; fa
ze"níJá.sj modernas recebeu J. LI-
BfiRATO g FILHO.

Noite. Á natureza dorme.
Tudo è melancolia ¦
Faríalliavani as folhas, suspirava i

i brisa, gemiam as vagas e omeuj'Companhia'espirito 
permanecia sereno.e meigo, i

illuminaçãoj A aragem soprava brandamente, jespalhando pela vastidão m.ihiíài
dos espaços etllèreos urna cádenís
melodia, e eu que naquelias para-
gens' longiqu-s e ermas contempla-

L

•A*- ."i-Jf

va a luz amortecida da : lua a des
lizar por sobre as colunas que ^
viam na linha sinuosa d'òhórjz6nte,i
estacionava ante a profunda nostai-1
gio dominante.

O vento rainalhando as grimpas
silvestres, produzia uma ' tristeza
c rasiante.

Para as bandas do oriente, Venus
que segundo a mythologiafera a deu-
sa da belíeza, surgia, projectando
sobre a verde esmeralda unia luz
débil e fraca;

.silencio, talvez:... Omarulharda:-.
ondas,o chr.p.peaidos lagos, o zúm
bir dos iusectos, pare;.iam quebrar
o silencio da noite,

E quanta mèfancplia vinha ao
inundo com ò çatíir de uma 'dessa:.;
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(Embaixada i;São Chistovense") «oites em que os ruídos da vida
não mais se manifestam, dessas noi-

Segundojinformações que colhe- tes em que a hunia idade parece
mos, soubemos que a Embaixada oceultar-se do mundo pelo sonho
sobralense que acompanha o "icam" mysterioso que o assalta?
do valoroso S. CHRíSTOVÂO F. C. O íííiirmurio gigante das cascata

Cratheú . convidado tás é todo meancoli.- /
Na ampl dso silente do infinito!

po-- entre a abertura oíe nuvens que|
vagavam na àtÜmósplVèrà, descia aPresidente Prof. Cláudio Nogueira ,u| nitiílante das cónstéiiâçõés si-

Vice-dito José Gaudencio Macedo deraeS) para àmeraaâí a vefectacão
Seci

que segue a
pelo destemido POTY r;. C, é com
posta da

crianças no período
seu crescimento. Asse
gurae-Ihes um corpo
e robusto com a legitima

Seguinte maneira:
>iuen(error.uauaioíNogu-ia Uu nitiílante das constelláç.ões :
:-dito José Gaudencio Macedo deraeS) para amenisar a vefectac
etário geral E*riep Paiva Moita rasteira e âs^gamas raehiticás, 

'
Secretario Francisco Carlos
Thesoureiro Gustavo Linhares
Vice-dito Manoel Liberato
Orador Antônio Almeida' Director de Sport José F. Pprtella
Cap.-geral Francisco A/larfininno

. Consultores technicos Dr Paulo
Sanford

O homem parecia não viver.
Tudo é mudez.
A vida brada mas não delira, os

pássaros vivem mas não sentem o
viver, os elementos forcejam mas
não se conflagram, tudo porque uma
ariguidaí melancolia reina porque —

KB_í_aa_as»__s3K«:cs3StS3r:-cs
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e üapm. Joaquim Medeiros uma hyPocondria sèni par domina,
Acompanharcão o "team" e Em- Porclnc a c9nlfilexÃ° do fnundo' a

I baixada, diversas Senhoras e Se universalidade das cõusas, estão

fmm deUS^HP* representantes do "Cor- ^(^ Por,ullia íiist^a ^™W,
cl ornem de combatmdadc e tra-i^-^ fja g^^,, d> ,A 0rdem>j porq' a «natureza como que vae| lnfeiT

ó • _, , ip cV "A-Imnrpn^'" átèiii dns srk niorrer em convulsões titanicas». ! 11£4 <
boccda.ie Anonyma que ^l|tóft^®gj|^^ Como .Io instes essas horas que ^ eslí

Companhia tem o seu capital ms- jf t!btn,m^L'r-K^)•¦? -r.L'vL.rjtJ'^'J J1 rt c.,., ,,, ¦&\:&^m^\iMW*3*z zona
tit-uido ern acções no valor total dei^' !^t prr 

SÍmc?!?1^" d^S
Rs 150:0001000, sendo c" 

'«¦ -'¦•jCIubí5 "H-ÜMiNtNSE" e VPIRAN-s'c c...I(JCIubs "-FL-yM^
)s seus\ç,,„

fundadores os sfirs. Oriano Mendes.! ." ,. ,. nr.
Júlio Guimarães; Ernesto Marinho . A Delegação partira no dia 25,rinlio
de Andrade, Alexandre Soares, F,
Godofredo Rangel, José Leoncio Go-
mes de Andrade, e Antônio írapu

devendo estar de regresso no dia
29 do corrente.

*
* *

D. JOSÉ TUPYNÀMBÁ
«•*#!*¦ ,(•>) *!»£»

¦ompendo á visita pastoral
avá emprehendendo pela

u g.çt nuumuu Fi clv.: 11 _cici : • j.üu n0I^e C'° Estado, Volveu,
tristes como o sol que desapparece inexperadamente, quarta-feira ulti-
no oceaso, como essas nuvens pur- 

' ma, a esía cidade o exino e
purinasque nas .tardes de outomno ; 

revdmo. sr, Don José Tupynam-correm pelos espaços afora em bus- L> j fc < ;í ,. ^n",u
- : oceideníe, como esses dias ba da h,°ía- vlríuoso blsP° dl°~

cesano.
ca do
de exilio que passamos longe do,

„, lar paterno, a soffrer com resigna-! S. exe. veiu receber o exmov
f,^TtriS-.qllfleSSl'DSlteVUríll,'l Cone pela cidade' a noticia de Ç_5 as áspefezas da vida, desse sr. Don Bento Lopes, visitado,'
^S^lnentodé Sdé vulto i!dois, enconír0^ inter-municipaen, complexo de infinitas misérias que apostólico juiffo a Santa Sé aquimeii^amentü ae grande vulto,,sendo 0 i° entre o ((S. Chrisíovão ^o depressa passa e passa para 'nAPJ,ru • 

,. 
' Vcuia .ealisaçao nao nos era ,We „ ..Cal„ocinese" em Camoeini sempre ' , operado no prox,mo dia 27 do

permitüdo retardar,_nos confprman,- .no dia ,5 de Novembro e 0 2o e-n_ Os meus olhos, «como as borbo- C0ITeníe-
do com uma posição mierior a dos tre 0 «Ypiranaa" e "Roía-Fogo" áo letas tontas de luz, embriagadas na' ^"-UL ^^^^^^^^^^à^,
outros centros civhisados do paiz; Massaoê nes^a eidaãe. ' vibração do espaç,, vencidas pelo' DBILHANT1.NA: Qa, ^u^Fienr..era uma. renabihtaçao por que to-1 ether luminoso, pelo turbilhão do' P Inoonú, M.,«i B «,.!•¦ r, L Or -

^338SàffiéJS^KSEÍÉi <&tâM

MAJOR JOÃO AYMBIRE' MENDES

Por íelegramma particular, tive-
mos a graía nolicia de ter sido
promovido ao posto de major do
hxercito Nacional, o nosso dis-
íineto amigo engenheiro militar
João Àymbiré Mendes, a quem
mandamos os nossos effusivos pa-
rabens pela merecida distineção.

,do 6 sobralense se devia empenhar tf-e .nada no espaço livre», se extasia •: li n tf-Qr F.
lilIÊa 

'.fl^Toro^sõ Por ess« %*& dias será fun- W 
"«& ^ ™agn.fieencia da |udu«, d«binad ,,.. nubbu progresso | da£j a Ljga Desportiva Sobralen- natureza> e r) meu espirito atrahido '«e@Sri>____«_BM!fasaBM

fse, para cohes;o dos Clubs locaes Por íamaniia. beileza, parecia afãs-!

Casa Esteella

e para regulamentação dos
inter- municipaes

material e moral.
)' Progressistas, como são os so-
bralenses, terá, de certo, a empreza,
compensados os seus esforços pe-. Io acolhimento que ihe reserva a
nossa população, que vive a se de-
bater pela deficiência de luz ê ele-,
mentosxmtros que lhe proporcione jmeios ainplos a novas iniciativas),.. ¦'""Z,!? ,.
asseguradoras do 'desenvolviiiienta ^IT1M b Christovão" o 2o maích

ITa^ suas ihdustriaes.' ?est.e Hub- com ° 'Ipiranga" sa-
Fomos informados de que a Em

locaes H- iailiaillia uyiieza, parecia aias-' ij .
jogos tarp da vida peia aza ligeira de| naDgaS^HOrpUÜ

SaU»™ 
'!•!•). 

5>*f_

"omos informados de que o

f jfp. í I iiiti
. -IDE-

VIUVA DEOLINDO ffABRETO UMA
Execuía-se íqdo e qualquer fra-.
balho consernenle a arte graphi-
ca como sejam: Cartões, envo-
lopes, faduras, duplicas, memo-
randuns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quãnti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2' - SOBRAL -

ultimo, teve lugar no

preza ja fez acquisiçâo^de um vas-
to terreno destinado a edificação do
prédio para a installação das suas
uzians, á rua do Oriente, nesta ei-
dade, e que jà contractou também
com a firma allèíhã "Sociedade de
Motores Deutz poi intermédio de
sua filial em Recife, os motores e
apparelhaiTientos necessários a effec-
tivação do seu elevado tentamen.

Desejando è. ' Comganhia h.dus-
trial Luz e Força de Sobral" feliz
êxito, eaviamos a Sobral sinceras
congratulações.

O Snr, Prefeito Municipal, que

nindo Vencedor aquelle, pelo score
Cie 3x0. O jogo que foi muito con-
corrido, foi o melhor desta cidade
na temporada deste anno, entre clu-
bs locaes.

O Juiz, Dr. Paulo Sanford, agiu
completamente imparcial, pelo que
o cumprimentamos.

fvão sabemos porque motivo, o
arqueiro do 'Ypiranga" abandonou
o goal, trazendo confusão ao jogo
e. mostrando se indisciplinado.

AvSTÀ PARA DENTJ5 :¦ Koi vúá,
(y\giú&.. 8B Whifctv Labin,
NaDey KoÜnaia, Ghlorotíoiit,

Dentaloina Casa Estííella.

TROUPE DELAMARE PAIVA
Pelo horário de hoje, a Trou.-

pe Delamare Paiva (ornara passa-

A" fundação 
"cia utn sonho.

Liga será logo após a regresso do Uma alegria, uma satisfação in-,"S. Christovío" tima vibrando em cada fibra de meu
coração, brandindo em cada cellula Superio7 Trir7unaT7e Jusliça^do* de meu corpo vinham arrombar a p , v!

minha alma, enlevar o meu espirito. Lstõdo> â requerimento do illus-
As cotovias em lu. ubres vibra-, »rado causídico Dr. Sebastião Mo-

ções, desferiam uma canção plangen-' reira de Azevedo, concedeu uma
te como para tornar mais taciturno' ordem' de habeas-corpus, aos in- ,,. _,.Iulim,c koiva lomam n^nmais misantropico aquelle momento A\v\r\ún, Antnnín Diní^ ,U \A P Ssa
mm de meditações sublimes. A d'V 

,°S p«° 
™ 

f 
Mes-, gem para Mossape, aonde prefen

natureza estava toda esmaecida, e,c,u!ta e Denedlct0 ^nto de Mes-ide lazer uma temporada,
uni vaei::) im;acíioO dominava o 9^!?' PQra não screm tolhidos! Deíamare, que nos trouxe asnu»ldo' ,em sua liberdade, individuos es-'suas despedidas, entreteve com
illliiilii 

falSaS na' 
,les ÁHÍpÇ ^ grandemente 'nosco agradável palestra, duran-Q 

Quanla LlaSfaquellas wa.'^, P°r ™ 
^versa-;te 

a qual se mostrou captivo ao
bras crepusculares que assaltam o n°s Pel° simPles lacto de ser o povo de Sobral pelas innumeras
espiiito solitário e desprevenido em ultiitip empregado do nosso valo-! provas desympathias de que foihoras incertas e dias vagos, essas roso e presado amigo Elysio Agui-: alvo aqui durante toda a sua Inntristezas'sém causa phantasmas da ar, morador em Cariré, e diono!oa temDorada ' 

°
liinillwlílflPi rlpívai-n* na alma 7' r^ , * . â . ° . F Ul"inquietude, deixam* na alm;

Qu.¦ ntas íllu^ões/... Quantas!
iiaymundo Justo Ribeiro'

, Em, 25 de Agosto de 1924

Vereador á Câmara Municipal Ao
de Sobral. ] so •sjí

Estó 
^de parabéns o sr. Lu-1 fazendo votos pdã^VospeSe

jde sua troupe,
J

sympc;í!iico Delamare o nos-
abi-oço de despedidas,

. caâ do Cariré.

ií
SPi MUTILADO
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VisliéiM è coBisultem os pa'*jç«s da

l?0/fl
e' ficarão convencidos que o RADIER tèrri rssão em

affirmár que em suá especiaüdsde, como sejam :
. Ferragens, tfòtipààj Vidros e Miudezas,
è uma da. casas que melhor -üpparelhada está para servir

e attender a coníenío, a sua numerosa e djstínçta
freguesia desta praça e do interior.

m

RUA SENADOR PAULA, 48
B PRAÇA B. BIO BRANCO, 1~ m«w* i f %
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uscaoe'
Nesta secção de èpigrammas,

feita para entretimento dos leito-
res, que ninguém se julgue dese-
nhacTo; São fíexadas que saem do
arco para o ar. Não tem alvo.
Satyras finas, unicamente, Quem
tomar a carapuça, perdôe-nos,
pois pôde ficar certo de que não
o conhecemos.

Aliás,"o foguete quando sobe
ránàüéni sabe onde vae cahir.
Nem elle mesmo.

1
•M um» i®mèé&wà ü@

OSt&Y&O;

Senhorita tome geiío .
Torça pouco, com cuidado..
À torcidtorcida muito forte

ísuitado.

_m

Nem sempre dares
Com cuidado, senhorita,
VáftoreerTcio'de vagar,
São Christovão é campeão
Certamente ha de ganhar.

Fogueteiro
tBmmmmii' ¦ SSSãm¦^rirrlr*TTi" 1—"~"——,.:»_.~^a—»a

Extractos, loçõ^, brilhantina e
outros artigos de fino gosto, rece-
beu J. LIBEÍUT ) & FILHO.

ÊÊÜÍÊÈi

A NNÍVERSARI A.N]jKS^

-¦ A 23, ante-hontem, o sr. An-
tonio Rodrigues dos Santos.

A 24, hontem, a senhorita Ldith
Rodrigues dos Santos, 

'filha 
do

nosso amigo João Rodrigues dos
Santos, residente em Cariré.

Hoje, a sra. Hilda Lopes Ma-

galhães, esposa do sr. Randal
Pompeu Magalhães.

—a senhorita Raymundinha Pas-
sos, irmã do dr, José Passos Ji-
lho, director desta folha.

Amanhã, 26, a sra. Marietinha
Borges, esposa do sr. Hugo Leal.

O sr. José Feliciano de Lima.
Depois de amanhã, 27, o dr.

José Figueiredo de Paula Pessoa.
—a sra. Maria Amélia Monte

Parente, filha do nosso amigo
João Parente.

•- N-SCI MEN COS

—A serviço de sua honrosa pro-
fissão, esteve no começo uVsema-
na nesta cidade o nosso distincto
amigo cel. Antônio da Costa Lei-
tão provecto advogado e digno pro-
motor publico da visinha cidade de
Massapê.

—De Massapê vimos nesta cidade
o revm.padre José Joaquim da Froía
digno vigário d'aquellá paroelna,—Á negócios comnierciaes esteve
nesta praça o nosso presado amigo
cel Garòlinô de Araújo Lopes,
abastado commerciante em S. João
do Acarahú. onde é influente po-
lifico democrata. Somos grato pe-
Ia visita que nos fez

—De. Tyãrígüá esteve nesta ei-
dade e deu-nos o prasèr de sua
visita o nosso digno amigo cel
Francisco Mello honrado prefeito
Municipal Tamboril. Somos gratos
pela defVrcnça.

—Com sua exma. familia -chegou
pelo trem de quarta-feira a esta
cidade 6 nosso respeitável amigo
cel. João Montezuma de Carvalho,
zeloso Administrador da Mesa de
Rendas Esfaduaes, aquém manda
ihos o nosso cartão de vesila.

-rVindo do Visinho Estado do
Píauhy, acha-se nesta cidade o
nosso sympaihico amigo Alberto
Pires aquém abraçamos cordial-
mente.

—Em companhia do nosso ami-
n , . <• go cel. foão Pontes, passou entra-Por ele^ramuiapaitcular sou-,JitoporJ est_ mfè Q provedobemos haver íaliecido no Kio de advogado e jornalista Dr. Alfredo

Janeiro, a exma. sra. d. Adelina-'Lamar ine
Barão Mendes, digníssima êspÔ-j —A negócios comute rei a es este-
sado nosso illustre amigo mêjôím M$f$0$ Gr!'oslso Í$&S$

t - a u- - \a a a • ( iLuiz Vida da Rocha, -abastado
Jono Aymbire Mendes;. A virfuo-jconlnlerc(ante no prosp'eio povoa.sa extincta era snra. de excelsas]^ c|0 estreito.
qualidades, deixa na _orphandacle: ¦• ,*>.*.-**«..¦

quatro filhinhos menores que não;
sobem ainda avaliar a perca que'
soffreram. Ao seu desolado espo-
so, nosso amigo major Àymbiré
Mendes, a seus filhinhos, bem
3qmo ao nosso venerando amigo
cel, Manuel Felizardo Mendes, a
seus lilhos e genros, enviamos as
nossas sentidas condolências.

1 Cj> voa»." liyt
_ 

(>

tííí

A.gradecendo a participação que-
nos íez, desejamos mil prosperi-
dades no seu futuro risonho e
parabenizamos aos seus dignos
pães.

k <uiíoimento-s

effeito foi augmeníarem as susper
tas feitas em torno de seu nome.

Fortaleza, 24 — Noticias do
Rio informam haver se revol-
tado parte da Armada Nacio-
nai, chefiada pelo cornmandante
Protegenes Guimarães, sendo,
porém, logo jugulada, graças

Azevedo; Antônio Theophilo, Cos-jás enérgicas e immediatas pro-
videncias do presidente Ber-
nardes, que mandoirp.render os
cabeças do' movimento sedi-

Fortalesa, 24—Tendo o depu-
tado Álvaro de Vasconcellos feito
pela imprensa fortes ataques contra
os nossos eminentes amigos Sena-
dor João Thomé, lldefonso Albano
e Manoel Theophilo,' envolvendo
a honestidade dos iüusíres cea-
renses, os deputados Moreira de

'l-S í TKS

nesta

\m "limo GBEosoTiiio1m 00 PHARMACEUTICO
- E CHIMICO s
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ELIXIR DE NOGUEIRA

j PODEROSO TÔNICO
Í RECONSTIYUINTE DE 1« ORDEM

 ESPECIFICO 
DAS VIAS RESPIRATÓRIA*.
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O nosso bom amigo sr. Ma-
noel Paulo Ponte, participou-nos
que a sua digna consorte dona
Erancisquinha Menezes Ponte deu
á luz uma interessante creança do-

De Cariré, estiveram
cidade, os/ nossos presados ami-

gos Êlysio Aguiar, Quirino Ro-
drioues dos Santos e Antônio
Adrião da Silveira.

—Para Fortaleza seguiram quar-
ta-feira ultima, as gentis senhori-
ias Dulce, Noemia e Nair Lopes,
mimosas filhas .do nosso amigo
cel. Hercilio Lopes.

—Vindo de Fortaleza, está nes-
ta cidade com sua exma. esposa,
o nosso intransigente amigo Joa-
quim Demetrio, a quem cordial-
mente abraçamos, I;

—Esteve nesta cidade o nosso
dedicado amigo Francisco Fonse-
ca, zeloso delegado de policia de
São Benedicto.

—Acha-se nesta cidade o nos-
so dedicado amigo cel. Antônio
Carneiro da Silva, digno prefeito
municipal de Palma, c seu digno
irmão, lambem nosso amigo, dr.
Manoel Carneiro de França.

De SanfÀnna, aonde é en-
carregado da. estação lelegraphi-
ca, esteve entre nòs, dandonios
o prazer de sua visita, o nosso
amigo João Cancio.

—O sr. Moysés de JLyro Ra-
mos, residente em Massapê, este-,
ve nesta cidade, visitando-nos.

Também osr. João Adeodato j
de Vasconcellos, commerciante em!
Mufainbeiras, que esteve nesta ei-1

PO' 
DE AEEOZ : ~-~ Qüelqpa

FÍeüi;8j Mon .Boudoír, Inonnu,
Babfilité, Majeatio, Fioramye,

Tréíle, Ppmpíiia; Bp^dor, Diace
Frsnc1, L^rígiin, Paris, Èiiijr nd?,
L'üi', D?Hí\'í4uI, Jwfi. Mend61,
Rosirtéa, Poimpom, Silhnaetto, Laüv,
Triíui e outros —Caba Ebtrella.

800VAS : paia dentes, pó, cha

Caba Ebtrella.
E
cabtsjlô

péo, roupa, unh.ws,- psntss e

ta oouza e Soares Bulçao, pro-
nunciarani na Assembléa, vibran-
tes discursos esmagando as in.
famias aceusações daquejle depu-
(ado accyblisfa, cuja aquém ne-
garàm em absoluta autoridade mo-
ra'1 para apreciai1 á vida dos di•¦
giios homens públicos.'

Por essa òcçasião os referidos
deputados democratas' fizeram o
estudo da vida publica dó depu-
lado Vasconcellos pondo a des-
coberta as falcatruas feitas pelo
mesmo para se apoderar por meios
deshonestos e illicilos da redac-
ção do "Imparcial1', fugindo me-
drosemeníe apôs o Iracasso da
cedição de Junho, na qual toma-
rá parte, adiantando ainda que
somente loi deputado graças ao
espirito cantativo do presidente
Serpa que pediu para elle a ca-
deira que oecupa na depuíação
cearense.

A sessão da Assembléa este-
ve tumultuoso, sendo o presidem-
te obrigado a mandar evacuar as
oallerias cheias de desordeiros
accyolinos entre quaes se nota-
vam soldados de policia á pai-
zana protegidos do chefe de po-
licia.

O Desembargador Moreira
da Rocha, presidente do Estado,
tenpo|jsciencia do oceorrido, to-
mou enérgicas providencias, fa-
zendo manter a ordem e o res-
peito, reclamados pelo presidente'da AsseinulCci.

Restabelecida a calma, o de-
pulado Álvaro de Vasconcellos
voltou a Tribuna, ^pronunciando
pallido 

'discurso 
de defesa, enjo

T^ 
f^itfS* Vitry e allemãs

SàSfcl UlU3b legitimas, para
todos os misteres—Casa Estreita.

t- 
ligas, botões para

OU punhos, carteiras^ 
para cédulas, es-

pelhos finos bníões Kremen(_,ipò-
lldores, esponjas para pó, idem
para banhos, leques, terços rnadrl*
pérola, manua! para missa, presilhas
para collarinhos.— Casa Estreita.

cioso.
Fortaleza, 24 — Regressou a

essa cidade o dr" Jacome de
Oliveira, que veio pleitear sua
nomeação para o cargo de Pre-
feito Municipal dahi. - Nada
conseguindo.

Fortaleza, 24—Seguiu para
Lavras, a negócios proíissio-
naes, o deputado Corrêa Lima.

Fortaleza, 24—Embarcou no
Rio com destino ao Ceará, o
nosso illustre amigo dr. José
Lino da Justa, deputado federal.

Fortaleza, 24—Falleceii o dr.
Hercilio Luz, governador de
Santa Cathariiía.

Fortaleza, 24 -^ Causou ex-
ceílente impressão aqui a "Jm-

prensa", não só pela elevação
de sua linguagem, corno ainda
pelo seu feitio material.

Fortaleza, 24—Vae ser no-
medo fiscal do consumo da
Meza de Rendas Estaduaes em
Camocim, o nosso amigo Tas-
so Fonseca.

Fortaleza, 24—Os accyolinos
estão desesperados com 'as

medidas enérgicas do governo
mandando impedir a entrada
no recinto da Assembléa, dos
elementos marretas exaltados,
perturbadores da ordem tra-
zendo essa prohição a norma-
lização dos trabalhos que vi-
nhaiii send.O interrompidos pelo.
tumulto provocado pela vint-
lencia de linguagem dos depu-
tados da minoria. -- :
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O qerBdor e regenerador do'C.abello
DÇPOSjTARIOS—jt

' 
RUA MAJOR FACUNDO,

E^PERSENTANTâS EM SOBRA.L
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^mà
dade, visitou-nos,

—De Santa Maria, esteve em1 |"Ê|?U
- xo forte, no dia 23 do corren-j Sobral, o nosso amigo Anastácio feii&3 j^ÍS'; \ j(||^
te que tomou o nome de Fran-jRodrigues, estando nesta redac- ^v^^n^Z''<r-i? \ [ifm^M
cisco de Assis, ição, ¦ ftlTOl»|iU»i^ - -
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A mais tinn-e deliciosa marca â& cigarros
para fumantes chies
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Toí/dq ilisaolvulo a Eociftvsde que jjiíít.fc abi.
com: a sr. SkIus iano Rodrigues Freire, b"á
A LF* JATARIA 80MU.r_BN3I., fioalní do
iur,l'.-Ili'.: um nteiííi oom a denominação aoi-
m;\, imm dós departamentos do tiuífício da
Viiivn .Aguiar, h

is?FligiSlifll
aonde aguardadas presádàs ordene dos sèüe
amáveis ^jiénfcfisj lauto desta oidc.de, como

"t_'ü interior," nõf trabalhos, constituem a
ílívisa dfl casa.
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%£iiiprai-ueaira

Oèví. iv4è'8-iíròs ük> Árr.«"BÍ, gua?ií<si"6_
>X n*. 2(., rôs.|dí:,ítí ff.trs Fnrrükza, Ccarfc;
âéçierà que soííi-çí! civirants '•'.'¦ í-íií-cs d«
hor.rprçèi.i; rsiénífcstaiSçs syíihiliíi.cãs cie"
tftjdõ o ôfirafeí.tíí.i Syphtfls ¦Icrçíar.ift c-üívi
!-Câii.-.icâ* no iesrytis- -. phatyrig.- (corn*
Çü de .Hni:rr; myiío üá'y.-iM&:.\<n) iiiirío ;S
ÍJc;3.;.-:.;.;ío a ps. t'_ ri« kÍo'tè, l.dpíii oa rcçlfe
fíüri.ai iritini» * ccmplícajSó csrábrftl,
¦ íiyt- bubic «..! íbagã C'-"",'! 1'' çintlmfÇrú.s
íis, £K'tcfssí'« ijfi&r < de pi-~íundkip.d<?, rheu-
rtia íjdííj .(5£1.!-;.'> •*-.'! toiio ¦•' 'tü•.p<¦',. ãlívn o:
rr.i'Ãí J«'ártlíí--'i.--'.,i'if.''. f'Kf--!'%v-o por còtíí
pJtt.ò i? ..; ;:•'*;.;<; , recorreu .. fftuitos m&M
fi-yp.eVifO'.' Síonnsjhsjdoá pare tal fiift .*=rr
ii ; v.t:.;o.r' icáütMdo ; ¥,in.ijíí-s;« ps.*.r 'HXo í'í
siriv si pa.d.ri-xí.rit'..:,>3, tíüírur oo E-ta
ur-, iíi>í;-->«0 s ...í'st.'iiO <_o pfí^V.iõtb itia-
^í.Mr&d.. !_.r. jvjsí Augusto Pelicano ds
AthhyBc, ju.í- ¦áí- úír;;íto- da sornárca oà?

írtj ívííS P/SiVíi' Hs'«r?«.. cávnaçtu .. tí^áf
í -.vi:!.-.•yçv.' (-¦ iúralí5'* 4c? rmr'?*. ' Kl í
^!X D£. NOClJEíP.A «, Xy f^nv;.:?-. •

.-Ghirfticô jí-ío í?:j Sih'"c Silysííáí ..nnn^ií""_!_ 1°. viafè gi'eh<.í ÉppetHfi £ »»*3 •! vi-"arei; éàisvi) "•>''"• s í^ia.íáç.o . <4ii*r«.c
Xr ,3-isa, çavhplcttitsisnte eufadt*

)/ t«SS«SSí'üí-hlSÍ3 J!tSiSSt»?M ri ÜsürAVÚhsss
sura *'xc5s«rj v~V&í;x._sí—C_...t5VS'§ KíEDü??

(T«f«ís8* &3.ffiMita rec#r,k*tid<às)
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PREMIADA COM MEDALHA DE BRONZE NÃ EXPOSIÇÃO
ÍNTERNACIONA DO OETBNARIO, NO RIOlDE JANEIRO.

DIPLOMADA NA EXPOSIÇÃO DE MMíANGUAPE DF. 1917

MENÇÃO HONROSA NA EXPOSIÇÃO DE SOBRAL DE 1918

Fabricantes de calçados e malas, espeohúifífca em avip.méntos pn»
sapateiros., selleiros e correeiros-

Veudaa por atacado. , Vendua a varejo oxcinsivamenU' íi'dii.heiio.
Única casa nesta zoníí que compra dueelfimenle nas melhores fabricas

do sul do Paiz, h única também que vence um par de iieineirus
CB|d.b ebla resiatente po>. 12g000, gKViintintlo a doabiininde de 3
or lí annns, única, ainda, qna nesses íenípcs de difíicnldadts,

vende por 8j.OOO um par de [:|apatos póra eenhpràs.
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^Mesa variada e farta \
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Rua do Marinho, 32
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MUNIÇÕES PARA ARMAS, ARTIGOS DE 0UT8LARIA,

LOUÇAS, TINTAS E ÓLEOS.

Depositário dos afamados produotosV
FORMICIDA. OAPANEMÁ—Malia b maior formigueiro em 5 minutos,

sem' machina.
RABOX—O melhor preparado para mafcar ra.os.

RADIUM— Fxíingue as batatas sm 24 horas. .

TINTA GERMANIA-Para tingir em casa, lã, sedR, algcdfto e palha.
LÂMINAS ALLEMÃS—Para Gilieíe, duráveis;e baratas.

PBRRAMKNTA—Para a agriciiitnra. ,

Avia oncommendii com presteza, em artigos do eua especialidade,
na zona da Estrada de Ferro,

PRKpos Baratos i bonb artigos i seriedade i
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